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EFICIÊNCIA DO USO DA ÁGUA PELO CAPIM-TANZÂNIA SOB DIFERENTES FREQÜÊNCIAS DE IRRIGAÇÃO 
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O estudo de pastagem irrigada no Brasil é de fundamental importância, pois a produção de animais a pasto em relação aos concentrados representa a forma mais prática e econômica de alimentação de bovinos, constituindo-se a base de sustentação da pecuária do Brasil. Apesar da crescente utilização de pivôs na irrigação de pastagens, obrigando o produtor a trabalhar com turno de rega diário, pesquisas são necessárias para se determinar freqüências de irrigação capazes de maximizar a eficiência do uso da água (EUA). Diante do exposto, objetivou-se com este trabalho avaliar a EUA pelo Panicum maximum Jacq. cv. Tanzânia sob diferentes freqüências de irrigação. Uma bancada experimental foi instalada sob ambiente protegido, onde foram colocados recipientes cultivados com o capim. O solo utilizado foi classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico. A capacidade de campo e o ponto de murchamento foram de 38% e 23%, respectivamente. Foram utilizados os turnos de rega de 1, 4 e 7 dias com quatro repetições e a quantidade de água foi tal para atingir a capacidade de campo a cada evento de irrigação. A semeadura foi realizada em 26/01/2004 e após 46 dias procedeu-se o corte de uniformização. A partir de então, foram avaliados três cortes que possuíram 31, 37 e 61 dias de idade. A EUA foi determinada pela razão entre a matéria seca produzida e a quantidade de água utilizada pela planta no período. Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias foram testadas pelo método Duncan ao nível de 5% probabilidade. Os valores médios de EUA do capim-Tanzânia foram de 2,7; 3,0 e 3,3 Kg MS m -3 para os turnos de rega de 1, 4 e 7 dias respectivamente, sendo todos significativamente diferentes entre si. Dessa forma, comprova-se que a freqüência de irrigação e a EUA pela pastagem são fatores inversamente proporcionais. (CNPq) 

